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ATA DA 26ª REUNIÃO ORDINÁRIA DO CBH-BS 

Aos dezoito dias do mês de junho de dois mil e oito, em segunda chamada, composta a mesa pelo Presidente em exercício Celso Garagnani – Ciesp/Cubatão,  neste ato chamado de Presidente e pelo Secretário Executivo, José Luiz Gava, representante do DAEE, neste ato chamado de Secretário, o Presidente da mesa  deu abertura à vigésima sexta reunião ordinária do Comitê da Bacia Hidrográfica da Baixada Santista, agradecendo ao Vereador João Santana – Presidente da Câmara Municipal de Vereadores de Cubatão, pela cessão do Auditório daquela Câmara Municipal, sita à Praça dos Emancipadores S/nº - Cubatão-SP, à qual estiveram presentes  os seguintes membros: Representantes do Estado: Secretário Executivo, José Luiz Gava (DAEE), Pedro Carmo de Bartolo (DAEE), Francisco Silva Correa (SABESP), Ana Lúcia Buccolo Marques (DEPRN), Elias Carlos Dacache (Sec. Saúde), Nassim Miguel Caram (EMAE), Sidney da Cunha Silva( Sec. Esp. Lazer e Turismo),  Francisco Gomes da Costa Neto (Sec. Esporte Lazer e Turismo) e Francisco C. Felipelli  (Sec. de Econ. e Planejamento); Representantes dos Municípios:  Nelo José Fernandes (Prefeitura Municipal  de Bertioga), Antonio Domingos Carneiro (Prefeitura Municipal de Cubatão),  Francisco Ferreira dos Santos Filho (Prefeitura Municipal de Cubatão), Élio Rodrigues da Silva (Prefeitura Municipal de Praia Grande), Antonio Carlos da Silva Gonçalves  (Prefeitura Municipal de Santos),  e Luís Ernesto Engelbrecht Zantut (Prefeitura Municipal de São Vicente); Entidades Representantes da Sociedade Civil: Arlindo Ferreira (Centro de Aprendizagem Metódica e Prática Mário dos Santos), José Santos Silva Junior (ADDUSP), Celso Garagnani (CIESP/Cubatão), Enio Lourenço (ABM-Assoc. Brasileira de Metalurgia e Materiais), Rogério Hartung Toppa (UNESP-Campus Experimental do Litoral Paulista), Alexandra Franciscatto Penteado Sampaio (UNISANTA-Universidade Santa Cecília), Plínio Melo (Mongue Proteção ao Sistema Costeiro), José Manoel B. Diegues (Sind. Dos Transp. Aut. Cont. de Guarujá/Santos), Marise Céspedes Tavolaro (Assoc. Engenheiros e Arquitetos de Santos), Zulma dos Santos (Associação Teto e Chão da Baixada Santista), Roque Bispo Costa Sobrinho (Sociedade Amiga da Família Cubatense), Esmeralda Chagas Pereira (Sociedade Amigos de Bairro Jardim Costa e Silva), e José Maciel de Brito (Assoc. Engenheiros e Arquitetos de São Vicente),  para deliberação da seguinte ordem do dia: 1) Abertura; 2) Comunicados da Secretaria Executiva; 3)Leitura, discussão e votação da Ata da reunião anterior: (02/10/07); 4) Cadastro de Usuários de Recursos Hídricos: FPTE(CETEC); 5)Cobrança pelo Uso da Água: Comissão da Cobrança; 6) Deliberação CBH-BS nº 137/08 “Referenda ato do Presidente do CBH-BS, tomado pela Deliberação nº 136/08 Ad Referendum”;  7) Deliberação nº 138/08 que “Indica Prioridade de Investimentos do CBH-BS ao FEHIDRO, para recursos 2008”; 8) Projeto EcoManage; Apresentação pela UNISANTA; 9) Decreto (minuta) do Zoneamento Ecológico-Econômico da Baixada Santista: apresentação pela SMA; 10) Assuntos Gerais; 11) Encerramento. Iniciando a reunião, o  Presidente cumprimentou a todos os presentes e passou ao item 02 da Pauta: Comunicados da Secretaria Executiva e solicitou ao Secretário Executivo que fizesse os informes. Cumprimentando a todos, o Secretário iniciou comunicando que na recepção havia uma pasta contendo 01 DVD do vídeo institucional do Comitê, realizado pela Comissão Especial de Educação e Divulgação e o Relatório de Atividades de 2007, ambos disponibilizados a todos os membros; comunicou também que no exemplar do jornal Correnteza elaborado pela CRHi, o qual foi enviado a todos os membros do CBH-BS, por uma falha na redação, foi feita a seguinte citação: “O Secretário diz que em virtude da falta de participação, na maioria das reuniões não há quorum”; diante disso, a redação do jornal foi comunicada, houve um pedido de desculpas e a promessa de que haverá uma correção na próxima edição; reiterou a convocação/convite a todos os presentes,  para participar  da 1ª audiência pública, a ser realizada no dia 19/06/2008, na AGEM, sita à Rua Joaquim Távora 93, 10º andar, Santos-SP, que tratará da revisão do Plano de Bacia 2008/2011; solicitou aos membros do Comitê que indiquem seus representantes para as Câmaras Técnicas e Comissões Especiais, pois muitos ainda não o fizeram; informou que nos dias 14 e 15 de abril p.p., foi realizada na Associação dos Engenheiros e Arquitetos de Santos, um Seminário em conjunto com os 03 (três) Comitês Litorâneos, destinado a discutir a elaboração do novo Relatório de Situação dos Recursos Hídricos da Bacia Hidrográfica, com uma nova metodologia; informou também que nos dias 9 e 10 de junho de 2008, houve um Seminário na Cidade de São Pedro, ocasião em que estiveram reunidos representantes de todos os Comitês de Bacia do Estado de São Paulo, cujo objetivo foi discutir os passos de implantação da Cobrança pelo Uso da Água. Naquela oportunidade, os Comitês do Paraíba do Sul e Piracicaba, que já implantaram a cobrança, também estiveram presentes, e, com as suas experiências, dirimiram muitas dúvidas ainda existentes. Esclareceu também que, foi apresentado ao Conselho Estadual de Recursos Hídricos, um cronograma estabelecendo o prazo para a cobrança, até junho de 2009, o qual deverá ser obedecido; informou que naquela data, estava sendo proposto um projeto para financiamento do FEHIDRO pela Fundação Paulista de Educação, no sentido de dar respaldo técnico para as discussões da Cobrança ao CBH-BS, no entanto, esse projeto, mesmo aprovado, assinado o contrato, demorará um certo tempo para poder ser iniciado, em virtude do percurso a ser feito, como:  agente técnico,  banco, e  se tudo correr bem, levará  no mínimo uns 4 ou 5 meses para seu início, acrescentando que não poderemos ficar parados, porque o nosso cronograma está correndo; dessa forma solicitou aos membros da Comissão da Cobrança, que atendam às convocações,  porque esse  assunto tem que ser discutido rapidamente. Seguiu comunicando que, coincidentemente, naquela data (18/06/2008) também estava acontecendo uma reunião do Conselho Estadual de Recursos Hídricos, e devido a nossa reunião já havia sido agendada para a mesma data, não foi possível comparecer, e informou que dentre os assuntos a serem tratados, estava:  Posse dos novos Conselheiros da Sociedade Civil; início da discussão sobre a cobrança da água na agricultura;  discussão sobre as áreas prioritárias para produção e proteção de águas; revisão do Regimento Interno do Conselho; mudança de Secretaria de Recursos Hídricos passou para o Meio Ambiente, alteração do Regimento, e deliberação sobre prazos para etapas e pontuação da cobrança dos Comitês de Bacia, além da apresentação de uma solicitação de financiamento do CORHI, que é o Grupo de Apoio ao Plano de Bacia, para o financiamento de projetos e monitoramento qualitativo e quantitativo de todo o Estado de São Paulo.  Comunicou que desde o mês de fevereiro/08 estava agendado um curso sobre águas subterrâneas, entretanto esse curso foi adiado para o 2º semestre, em virtude do Seminário da Cobrança, em data a ser agendada; informou ainda que, no Seminário ocorrido em São Pedro houve uma exposição bastante interessante, de painéis com fotos de um breve histórico dos Comitês, com alusão ao bom e mau uso da água, os  quais estão disponíveis para os Comitês.  Finalizando, informou que o CEPAM mandou um comunicado para o CBH-BS, informando que  fará um curso destinado aos candidatos às eleições de 2008, na cidade de Santos; esse curso será sobre a Legislação Eleitoral de 2008, destinado a Prefeitos, Vereadores e todas as pessoas que tiverem interesse no assunto; as inscrições tem um custo de R$ 30,00 e podem ser feitas através do site do CEPAM: www.cepam.sp.gov.br; o curso terá inicio no dia20/06/08 no Auditório dos Sindicatos dos Urbanitários de Santos, na Rua São Paulo, 24, Bairro Vila Belmiro, próximo à Santa Casa. A seguir o Presidente informou que o CEPAM - Centro de Estudos e Pesquisa de Administração Municipal, é do Governo do Estado, e está situado na Cidade Universitária.  Aproveitando o item da pauta,  o Presidente comunicou que a Associação Defesa e Cidadania dos Usuários dos Serviços Públicos e Consumidores da Baixada Santista, assinado também pelo colega da Sociedade Civil que representa essa Entidade e 4 outros representantes da Sociedade Civil, solicitam  que,  da mesma forma com que as reuniões têm acontecido nos Municípios sedes, Itanhaém, Praia Grande, que, enquanto o Engº Celso Garagnani estiver na Presidência do CBH-BS, as reuniões sejam realizadas em Cubatão, o que será atendido dentro do possível. Em seguida o Presidente passou ao item 03 da pauta: Leitura, discussão e votação da Ata da reunião anterior (01/04/2008); a Sra. Zulma dos Santos (Associação Teto e Chão da Baixada Santista), solicitou  a dispensa da leitura da ata, uma vez que todos tiveram conhecimento prévio da mesma. Não havendo manifestações contrárias, a ata foi colocada em discussão e em votação, e foi aprovada por unanimidade. Prosseguindo, o Presidente passou ao item 04 da pauta:  Cadastro de Usuários de Recursos Hídricos: FPTE(CETEC), e passou a palavra ao representante daquela Entidade para que fizesse a apresentação.  Iniciando a apresentação, o Sr Leonardo (FPTE/CETEC) cumprimentou os presentes, apresentou os colegas de trabalho Rodrigo e Thiago, ambos da FPTE/CETEC, contratados para fazer a elaboração do Cadastramento de Usuários da Bacia Hidrográfica da Baixada Santista, cujo contrato já foi assinado e iniciado. Informou que a Fundação  está sediada no município de Lins, não tem fins lucrativos e possui trabalhos correlatos, cuja experiência já se estende ao longo de 10 anos. Informou também que já realizaram vários trabalhos, tais como: Diagnóstico da Situação dos Recursos Hídricos - Relatório Zero, e o Plano de Bacia da Baixada Santista.  Quanto ao Cadastro de Usuários, está sendo realizado em 03 Comitês: na Bacia do Rio Verde, no Baixo Tietê (finalizado) e na Baixada Santista.  O trabalho iniciado na Baixada Santista consiste em fazer o cadastramento dos usuários de água, tanto daqueles que captam, quanto daqueles que estão lançando, principalmente os grandes consumidores, para constituir  uma base cartográfica para sua utilização pelo Comitê na implantação da Cobrança pela água; fez referências que, a parte principal  e primeira, é o levantamento dos usuários, com a coleta de dados do DAEE, além de coleta de informações em outras empresas, como a SABESP, Prefeituras Municipais, CETESB. Informou que já foram realizadas algumas reuniões, inclusive com os grupos de acompanhamento, e que a elaboração do material de campo definido no Termo de Referência,  teve algumas modificações obrigatórias, e já está pronto. Do projeto consta também o levantamento de campo, juntamente com a criação de um sistema de informações geográficas para manipular as informações dessa cadastro, as Audiências Públicas e a entrega final do Relatório. Informou também que no dia 06/05/2008 foi realizada uma reunião com o grupo de trabalho para aprovar o relatório para levantamento de campo,  e que na semana anterior foi realizada uma reunião com os representantes das indústrias de Cubatão,  para passar as informações sobre o trabalho e desta forma conseguir realizar o trabalho com sucesso. Finalizou informando que o prazo para o término desse trabalho está previsto para 24/10/08. A seguir houve amplo debate com o Plenário, e as dúvidas restantes esclarecidas. O  Presidente agradeceu a apresentação, e acrescentou que realmente as Industrias do setor, do qual é representante, foram consultadas e existe uma receptividade por parte deles para que todas as necessidades sejam atendidas, e enfocou que esse é um trabalho importante para que se possa fazer as simulações e definir o modelo de cobrança.  Dando continuidade à pauta, o Presidente passou ao item 05: Cobrança pelo Uso da Água: Comissão da Cobrança, e informou que por  algum motivo o Coordenador da Comissão de Cobrança, não se encontrava presente, mas as informações sobre o Seminário de São Pedro esclareceram de certa forma, as dúvidas.  A seguir passou ao item 06 da pauta: Deliberação CBH-BS nº 137/08 “Referenda ato do Presidente do CBH-BS, tomado pela Deliberação nº 136/08 Ad Referendum”, a qual se refere à prorrogação do prazo para a entrega de solicitações de recursos do FEHIDRO, referente ao orçamento de 2008; informou que na resolução anterior, considerado o Comunicado da Presidência  nº  01 de 2008, o mesmo estabeleceu a data de 04 de abril de 2008 como último dia para a entrega de solicitações de financiamento do FEHIDRO referente ao orçamento de 2008; entretanto não foram atingidos os objetivos pretendidos, pois não foram apresentadas propostas de financiamento em valores suficientes em relação aos recursos disponibilizados; assim sendo, esse prazo foi prorrogado  até o dia 09 de maio de 2008 para que outros projetos pudessem ser apresentados. Feitas as colocações, o Presidente submeteu a presente deliberação à votação do Plenário, a qual foi aprovada por unanimidade.  A seguir, passou ao item 07 da pauta: “Deliberação nº 138/08 que “Indica Prioridade de Investimentos do CBH-BS ao FEHIDRO, para recursos 2008”. Antes de dar início ao assunto a ser tratado na pauta, solicitou ao  Secretário Executivo que fizesse  alguns esclarecimentos quanto  à entrega do Projeto da Prefeitura de Bertioga. Iniciando, o Secretário esclareceu que, ocasionalmente, ocorre um problema com a maré alta nas imediações da entrada do DAEE de Itanhaém, sede da Secretaria Executiva, prejudicando o acesso na portaria principal. Coincidentemente, nesse dia da entrega do seu projeto, o representante de Bertioga foi instruído pelo guarda da portaria, para que se dirigisse ao portão 2 do DAEE, que é utilizado para acesso ao escritório por ocasião da ocorrência desse fenômeno. Entretanto, como o escritório da SABESP fica entre os dois locais de acesso ao DAEE, o representante daquele município, fez a entrega e protocolou o projeto na SABESP.  Assim sendo, o projeto foi entregue no prazo, porém, em local errado. Acrescentou que tratava-se de um projeto pertinente, que se enquadra nas regras do FEHIDRO, e, desse modo deixava a cargo do Plenário a aceitação do mesmo. Colocado pelo Presidente ao plenário, seguiu-se intenso debate e o Sr. Nelo Fernandes, Secretário do Meio Ambiente da Prefeitura de Bertioga, pedindo a palavra, informou tratar-se de um projeto que já havia sido apresentado e pontuado em 2007, e que naquela ocasião, só não obteve recurso porque havia entrado como 2ª opção do município. O Presidente informou que existia verba para os projetos apresentados na ocasião da pontuação, entretanto, não tendo sido apresentado em tempo hábil o projeto de Bertioga pelas circunstâncias apresentadas acima, deixou de ser pontuado pela CT-PG; em virtude disso, mesmo com o prazo prorrogado já encerrado, havia saldo de verba e assim, foi apresentado um outro projeto, pela Fundação CTH, que trata de monitoramento hidrológico da Baixada Santista. Tomando a palavra, o Presidente propôs o seguinte encaminhamento: como o Projeto de Bertioga teve esse desencontro, e ainda assim, havia recurso para ser aplicado, surgiu um novo projeto, fora do prazo, de âmbito regional que também precisa do aval do plenário para ser incluído, que é de monitoramento hidrológico, de interesse do Comitê, deveríamos conhecer esse projeto e o plenário, que é soberano, decide se podem ser incluídos na classificação, mesmo sabendo que não seriam automaticamente aprovados.  Colocado em discussão a senhora Marise (AEAS) disse que o projeto deveria passar pela CT-PG como os demais avaliados. O Coordenador da CT-PG senhor Francisco Felippelli informa que o projeto foi avaliado e pontuado no ano de 2007 e é  enquadrável pelas regras do FEHIDRO e mesmo para esse ano, estaria enquadrado em dos dois grupos. Colocado em votação, o plenário aprovou a aceitação dos dois projetos para este ano. Diante da decisão, o Presidente solicitou ao representante da FCTH que apresentasse o seu projeto. Iniciando a apresentação o Engenheiro Sérgio Toledo cumprimentou o Plenário, e passou  a expor o seu projeto, informando que o CTH é incumbido pelo DAEE da operação da rede hidrológica do Estado de São Paulo. Fez um breve histórico da rede que teve início  em 1886. Disse que atualmente existem aproximadamente 700 estações pluviométricas e cerca de 150 estações fluviométricas;  que, é uma rede convencional dotada de estações pluviométricas com pluviômetros simples e um observador, o qual todos os dias às7 horas da manhã,  vai ler a precipitação acumulada das 7 horas do dia anterior até as 7 horas daquele dia;  na rede fluviométrica  os postos são convencionais também,  as leituras das réguas são anotadas em caderneta, e depois esses dados são enviados a São Paulo e são armazenados no computador da PRODESP, constituindo então o Banco de Dados Hidrológicos do Estado de São Paulo, disponíbilizado pela Internet, através do site: www.sigrh.sp.gov.br, que também pode ser acessado pelo site do DAEE: www.daee.sp.gov.br, podendo-se ter acesso aos dados de chuva desde 1886 até 2006.  Informou ainda que na Baixada Santista existe uma grande escassez de dados hidrológicos, pois existem apenas 10 Estações Pluviométricas convencionais e nenhuma Estação Fluviométrica. O CTH já apresentou e concluiu um  projeto de  Rede de Monitoramento Hidrológico da Região da Baixada Santista financiado pelo FEHIDRO; a proposta desse novo projeto é a modernização com a instalação de 10 estações automáticas, pois a figura do observador está desaparecendo, visto tratar-se de um trabalho que requer tempo integral inclusive fins de semana e feriados. Quanto às estações fluviométricas o problema agrava-se mais, pois dificilmente encontra-se moradores nas proximidades  dos cursos d’água e com a automatização dessas estações, os dados podem ser transmitidos em tempo real. Salientou que, com esse projeto, poder-se-á ter uma rede muito boa, a qual atenderá plenamente  as necessidades de dados hidrológicos básicos, enfatizando a necessidade de ter estes dados para uma boa gestão de recursos hídricos. Informou também que o CTH está fazendo um acordo de cooperação com a Universidade Santa Cecília, de Santos, a qual irá fazer uma análise dos dados hidrológicos,  com vista a fazer os balanços hídricos. Comentou também que na Bacia do Piracicaba há uma rede automática telemétrica, cujos dados são recebidos no CTH e podem ser acessados através do site: www.sais.br. A seguir agradeceu o plenário e colocou-se à disposição para dirimir possíveis  dúvidas. O engenheiro Francisco da SABESP questionou a respeito do número de estações a serem instaladas e o engenheiro Sérgio respondeu que o projeto prevê a modernização das dez estações existentes e a previsão de licitar novas estações para ampliar a rede, informando que a manutenção dessas estações novas e das antigas está a cargo do DAEE, sendo que será necessário também a instalação de estações fluviométricas que são mais caras e mais complicadas de operação, mas que o DAEE pretende investir nessa área também, tendo em vista que a região precisa de informações sobre a vazão de seus rios para poder fazer um bom gerenciamento de sua bacia hidrográfica, pois hoje faltam muitas informações sobre os rios do Estado de São Paulo que tem uma área cinco vezes maior que Portugal, e o quadro de funcionários do órgão está ficando reduzido, desta forma é necessário a instalação de estações automatizadas que não dependam de leituras in loco, mas, via rádio ou telefonia celular. O engenheiro Francisco pergunta sobre previsão de enchentes e o engenheiro Sérgio disse que existe, na região da grande São Paulo, um radar meteorológico na barragem de Ponte Nova, operado pelo DAEE, que envia informações em tempo real para o Centro de Gerenciamento em São Paulo, que as repassa a cada duas horas para os órgãos de defesa civil e prefeituras. Para a região da Baixada Santista não está previsto essa atividade a curto prazo. Tomando a palavra, o Presidente informou que foram criados novos critérios de distribuição de recursos do FEHIDRO para o próximo ano e um dos parâmetros é a rede de monitoramento dos Comitês, portanto, é um projeto de interesse para o CBH e perguntou ao plenário se estariam de acordo com a inclusão do projeto da FCTH para ser apreciado. Não havendo manifestação contrário, considerou aprovado. Em seguida solicitou ao Coordenador da CT-PG que apresentasse os resultados da avaliação feita pela Câmara Técnica sobre os projetos analisados. O Coordenador da CT-PG iniciou dizendo que os critérios aprovados pelo CBH-BS para 2008, criaram dois grupos de solicitações, sendo o Grupo I das Demandas Induzidas e do Grupo II das Demandas Expontâneas. Continuou informando que na análise dos projetos haviam duas pendências que houve necessidade de consultar a SECOFEHIDRO. A primeira, cujo tomador era o  SINTIUS, que não foi aceita por não atender as normas do MPO. A segunda era um  projeto da prefeitura de São Vicente a respeito do estudo sobre a reconstituição da praia do gonzaguinha, que acabou sendo aceito pela SECOFEHIDRO. O Coordenador informou que o CBH-BS recebeu do COFEHIDRO um valor de R$ 2.546.486,66  para 2008. De acordo com a deliberação CBH-BS nº126/08, foram divididos em dois grupos, sendo que para o Grupo I foi destinado 70% dos recursos e para o Grupo II 30% dos recursos, ficando assim distribuído: Grupo I R$ 1.782.540,66 e para o Grupo II R$  763.946,00. Após a pontuação e classificação dos projetos dos dois grupos, houve um saldo de recurso no valor total de R$ 612.235,49, tendo em vista que não existem mais solicitações a serem analisadas. Considerando que o Sintius não foi aceito como tomador, existe a possibilidade de ser concedido a outro tomador até a data de 30 de junho, tendo em vista que o projeto é de interesse do Comitê para financiar a Semana da Água de 2009, que a Comissão de Educação Ambiental tem grande dificuldade de conseguir recursos para tal. O Presidente consultou o plenário a respeito de estender o prazo até o final de junho para a apresentação de um novo tomador para o projeto, sendo aprovado. Pedindo a palavra o senhor Francisco da Costa Neto comentou que a Comissão de Educação Ambiental do CBH-BS tem encontrado o problema de  que a maioria das  ONGs da Baixada Santista não tem possibilidade de ser tomador de recursos do FEHIDRO em virtude de seus estatuto não se enquadrarem nas normas do MPO. Em seguida o Presidente voltou a discutir  a questão dos dois projetos que ficaram fora da classificação, dizendo que a somatória dos dois valores chega a R$ 830.000,00 e o valor do saldo é de R$ 612.235,49. Consultando a FCTH se poderia haver uma redução do valor de sua pretensão, o representante da FCTH disse que sim. Em seguida consultou o engenheiro Nelo, da Prefeitura de Bertioga sobre o mesmo caso e o representante de Bertioga disse que não teria como dividir o seu projeto. Neste caso, o Presidente colocou em votação qual dos dois projetos é mais prioritário para o Comitê. Feita a consulta a maioria dos votos optou pelo projeto da FCTH por ser um projeto de âmbito regional, pois, trata-se de monitoramento da quantidade de recursos hídricos da bacia, que está carente de informações. Desta forma ficou priorizado o projeto da FCTH para receber o saldo de recurso dos dois grupos, e, o projeto de Bertioga fica na Carteira de Projetos à espera de recursos, e, caso não surja novo tomador para o projeto da Semana da Água, esse recurso no valor de R$ 90.000,00 irá para o projeto de Bertioga. Pedindo a palavra, o senhor Nelo informou que aceitará o saldo do recurso, entregou o relatório a respeito do equívoco do  caso de Bertioga e solicitou que seja investigado o ocorrido com o seu projeto e que os envolvidos sejam responsabilizados. Prosseguindo, o Presidente passou ao item 08 da pauta, que trata do Projeto EcoManage a ser apresentado pela engenheira Alexandra, da UNISANTA. A Engenheira Alexandra, usando recursos do data-show fez um relato acerca do Projeto Ecomanage,  que teve início em novembro 2004 e foi finalizado em maio de 2008.  Informou que esse Projeto  foi formado por um consórcio de instituições, sendo 02 do Brasil (Universidade Santa Cecília e Instituto Oceanográfico – USP), e teve cooperação internacional, contando com o apoio da União Européia. Informou também que o Projeto teve por objetivo aplicar ferramentas que auxiliassem  no gerenciamento de áreas costeiras, reunindo 10 instituições de 6 países (Argentina, Brasil, Chile, Portugal, Itália e Holanda) e cujos resultados vão ser disponibilizados na internet, site oficial do projeto e através do site da Unisanta.  Disse ainda que foram pesquisadas três zonas costeiras: o estuário de Santos; a Bahia Blanca na Argentina e o Fiord Aisém, no Chile, e que, na Baixada Santista foi desenvolvido por uma equipe interdisciplinar de professores da UniSanta. O estudo realizado pela Universidade Santa Cecília dividiu o estuário em zonas, detectando as vulnerabilidades de cada local,   traçando  a relação entre as origens e as conseqüências dos problemas ambientais. No projeto Ecomanage foram realizados estudos integrados entre diversas disciplinas; e embora em alguns casos os estudos tenham sido baseados em dados secundários(pré-existentes), foi desenvolvido e aplicado um sistema de modelos numéricos tanto para a bacia quanto para o estuário de Santos  que poderá ser alimentado com novas informações sempre que necessário .Em relação aos estudos na região do estuário de Santos, constatou-se a escassez de séries temporais históricas com longos registros de dados fluviométricos nas principais bacias. Uma ampla campanha de medidas de qualidade de água no estuário foi efetuada no verão e no inverno cujos resultados foram utilizados para a validação do modelo numérico. Dados de colimetria também foram obtidos em parceria com a Sabesp em todo o interior do estuário, aonde foi possível constatar a grande presença de coliformes fecais em determinadas áreas, afetando significativamente a qualidade da água na região. Também foram apresentados alguns resultados obtidos pela equipe do projeto dos demais países nas outras duas regiões de estudo, ambos relativos à disponibilidade hídrica existentes em cada uma delas. Agradecendo a apresentação da Engenheira Alexandra, e por trata-se  de assunto de grande importância também para o Comitê de Bacia, sugeriu que o Projeto Ecomanage seja  apresentado novamente, num evento promovido pelo Comitê. A seguir, o Presidente agradeceu a apresentação da engenheira Alexandra e se desculpou pelo pouco tempo disponível para a apresentação do projeto e  passou para o item 09 da pauta: Decreto (minuta) do Zoneamento Ecológico-Econômico da Baixada Santista: apresentação pela SMA;Convidou a Secretária do Grupo Setorial da Baixada Santista, senhora Marta Emerick para falar sobre a Minuta do Decreto do Zoneamento Ecológico-Econômico da Baixada Santista. A senhora Marta, da SMA, iniciou dizendo que faria o possível para resumir a apresentação em um tempo muito curto de quinze minutos. Disse que o trabalho a ser apresentado vem sendo realizado de longa data no Estado de São Paulo em atendimento à legislação federal que criou o Plano Nacional de Gerenciamento Costeiro. No Estado de São Paulo a lei já tem dez anos e a região litorânea paulista compreende quatro setores, como Litoral Norte, Baixada Santista, Vale do Ribeira e Complexo Estuarino-Lagunar de lguape-Cananéia; No Litoral Norte  o decreto do Governador já foi editado e conta com seu Gerenciamento Costeiro. Na Baixada Santista o trabalho foi iniciado em 2003, mas a discussão vem de muito antes. O Plano prevê a divisão da área litorânea em zonas de I a V e estabelece o uso e a ocupação do solo dentro de padrões pré estabelecidos, de forma a proteger o meio ambiente. Nas discussões da baixada santista foram utilizados os  Planos Diretores de alguns municípios que já os possuíam, e de outros que o fizeram quase em paralelo ao do Gerenciamento Costeiro, adaptando-os às regras da legislação atual. O Grupo Setorial, assim como o Comitê de Bacia, também é tripartite onde todos os membros tem voz e voto. Continuou mostrando , em projeção, os mapas cartográficos na escala 1:10.000 elaborados pela AGEM e trabalhados pela SMA, na montagem do mosaico da região. Continuando, falou das zonas de ocupação que vai desde a mais restritiva zona I até a menos restritiva que é a zona V além das zonas marinhas. Prosseguindo, passou a citar alguns exemplos de zonas e sub-zonas criadas especialmente para adaptar algum caso particular nos municípios da região.  Informou em seguida, que já havia sido feita a Audiência Pública, em São Vicente, sobre  a minuta do Decreto onde estiveram participando um grande número de pessoas. Após a Audiência, o Grupo irá consolidar as sugestões apresentadas e depois apresentar em outra instância de aprovação, como o Conselho Estadual de Meio Ambiente, quando a proposta ainda poderá ser alterada e em seguida irá para a avaliação jurídica e encaminhada ao Governador do Estado. Informou que existe um e-mail da SMA para receber as sugestões, que é  www.ambiente.sp.gov.br,, onde se encontra todo o material disponível para consulta, bem como os mapas. Finalizando, agradeceu a oportunidade e se colocou à disposição para os esclarecimentos . O Presidente agradeceu a explanação da senhora Marta e passou ao item 10 da pauta, Assuntos Gerais. Não havendo nenhuma manifestação por parte do plenário, agradeceu a presença de todos e encerrou a reunião às 18 horas. 

   CELSO GARAGNANI                                                                             JOSÉ LUIZ GAVA                                            

          Presidente                                                                                       Secretário Executivo
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